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RESUMO 

 

O saneamento básico é de fundamental importância para a garantia da salubridade ambiental 
no espaço geográfico. Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo foi diagnosticar a realidade 
existente ocasionada pela falta do esgotamento sanitário na comunidade rural do Sítio Saco, 
localizada na cidade de Triunfo-PB. Para este fim, foram feitos os seguintes percursos 
metodológicos: Diagnóstico da realidade da falta do esgotamento sanitário e seus impactos 
na comunidade, com a utilização de questionário e entrevistas, com pessoas maiores de idade; 
realização de uma oficina na Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas com a turma do 8° ano 
que objetivou-se sensibilizar os estudantes sobre a temática das fossas verdes como 
alternativa sustentável para a comunidade em estudo. A execução de todos os percursos 
supracitados deu-se por meio de pesquisas bibliográficas e documentais, trabalho de campo, 
registros fotográficos, elaboração de maquete da fossa verde juntamente com os alunos da 
escola rural e sistematização das informações em gráficos, quadros e tabelas. Os resultados 
obtidos com a pesquisa evidenciou os déficits decorrentes da falta do esgotamento sanitário, 
que expõe as populações rurais a significativos agravos de saúde e contaminação do meio 
ambiente. Portanto, diante deste cenário, espera-se que os resultados deste estudo possam vir 
a contribuir para a compreensão dos problemas sociais e ambientais oriundos deste déficit, e 
vir a contribuir para a formulação de projetos para a implantação das fossas verdes como 
alternativa para a resolução da falta do serviço de esgotamento sanitário tanto na comunidade 
do Sítio Saco quanto nas demais comunidades rurais, a fim de mitigar tal cenário que se 
configura como um grave problema de saúde pública. 

 

Palavras- Chave: Saneamento;Meio Ambiente;ODS; Saúde; Fossas Verdes. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Basic sanitation is of fundamental importance to guarantee environmental health in the 
geographic space. In this perspective, the objective of this study was to diagnose the existing 
reality caused by the lack of sanitation in the rural community of Sítio Saco, located in the 
city of Triunfo-PB. To this end, the following methodological approaches were taken: 
Diagnosis of the reality of the lack of sanitation and its impacts on the community, using a 
questionnaire and interviews with adults; holding a workshop at the Aflaudizio Pinheiro 
Dantas Rural School with the 8th grade class, which aimed to raise awareness among students 
about the issue of green septic tanks as a sustainable alternative for the community under 
study. The execution of all the aforementioned routes was carried out through bibliographical 
and documentary research, field work, photographic records, preparation of a model of the 
green pit together with students from the rural school and systematization of information in 
graphs, charts and tables. The results obtained from the research highlighted the deficits 
resulting from the lack of sanitation, which exposes rural populations to significant health 
problems and environmental contamination. Therefore, given this scenario, it is expected that 
the results of this study may contribute to the understanding of the social and environmental 
problems arising from this deficit, and may contribute to the formulation of projects for the 
implementation of green septic tanks as an alternative to resolving the lack of sewage service 
both in the community of Sítio Saco and in other rural communities, in order to mitigate this 
scenario which constitutes a serious public health problem. 

 

Keywords: Sanitation; Environment; SDGs; Health; Green Septic Tanks. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ILUSTRAÇÃO 
 

LISTA DE MAPAS 

 

Mapa 1 - Mapa de localização do município de Triunfo- PB............................................. 29 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1- Esquema da fossa verde simplificado.................................................................. 21 

Figura 2 - Esquema de uma fossa verde completa.............................................................. 23 

Figura 3 - Imagens de domicílios da comunidade ............................................................. 35 

Figura 4 - Formas alternativas de abastecimento utilizadas na comunidade. 1) 

Cisterna, 2) Potes de barro, 3) Poço artesiano, 4) Poço artesiano coletivo ....................... 

 

40 

Figura 5 - Formas de tratamento da água utilizadas na comunidade ................................ 41 

Figura 6 - Disposição de águas cinzas próximos à residência ........................................... 43 

Figura 7- Lançamento de esgotos sanitários em fossa rudimentar e a céu aberto 

próximo à residência ............................................................................................................ 

 

45 

Figura 8 - Fossa rudimentar construída próximo a cisterna com água para consumo 

da residência......................................................................................................................... 

 

47 

Figura 9 - Disposição de esgoto sanitário a céu aberto próximo a poço artesiano............ 48 

  Figura 10 - Disposição de lixo queimado.......................................................................................... 51 

Figura 11 - Unidade de saúde da comunidade..................................................................... 52 

Figura 12 - Primeiro momento da oficina realizada na escola no dia 21 de março........... 53 

Figura 13 - Segundo momento da oficina realizada no dia 04 de abril para a 

construção da maquete da fossa verde................................................................................. 

 

54 

Figura 14 - Maquete da fossa verde..................................................................................... 55 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE GRÁFICO 

 

Gráfico 1 - Idade dos entrevistados......................................................................................... 36 

Gráfico 2 - Sexo dos entrevistados.......................................................................................... 36 

Gráfico 3 - Escolaridade dos entrevistados............................................................................. 37 

Gráfico 4 - Profissão dos entrevistados................................................................................... 38 

Gráfico 5 - Quantidade de pessoas residentes dos domicílios entrevistados......................... 38 

Gráfico 6 - Fontes de água utilizadas nos domicílios entrevistados...................................... 39 

Gráfico 7 - Domicílios entrevistados com ou sem banheiro.................................................. 42 

Gráfico 8 - Destinação do esgoto sanitário dos domicílios entrevistados............................. 44 

Gráfico 9 - Domicílios com ou sem instalação de fossa rudimentar..................................... 46 

Gráfico 10 - Na opinião dos moradores a prática das necessidades fisiológicas ao ar 

livre ainda existe?.................................................................................................................... 

 

48 

Gráfico 11 - Conhecimento dos entrevistados sobre projetos de saneamento na 

comunidade............................................................................................................................... 

 

49 

Gráfico 12 - Situação atual do saneamento na comunidade de acordo com os 

entrevistados............................................................................................................................. 

 

50 

 
LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Regiões brasileiras com esgotamento sanitário adequado ................................ 17 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE SIGLA 
 

ANA – Agência Nacional das Águas 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CNDRSS – Conferência Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário 

CNS – Conselho Nacional de Saúde 

DDA – Doenças Diarreicas Agudas 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

LDNSB – Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico  

ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

OMS – Organização Mundial da Saúde 

ONU – Organização das Nações Unidas 

PLANSAB – Plano Nacional de Saneamento Básico 

PNSR – Programa Nacional de Saneamento Rural  

PVC – Policloreto de vinila. 

SESAI – Secretaria de Saúde Indígena 

UFC – Universidade Federal do Ceará 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO................................................................................................................ 12 

1.1 Objetivos......................................................................................................................... 14 

1.2 Objetivo geral................................................................................................................. 14 

1.3 Objetivos Específicos..................................................................................................... 14 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA................................................................................... 15 

2.1 Saneamento Rural......................................................................................................... 15 

2.2 Biorremediação vegetal (Fossas verdes) ..................................................................... 19 

2.2.1 Vantagens das fossas verdes......................................................................................... 22 

2.3 As Políticas Públicas...................................................................................................... 23 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS.................................................................. 29 

3.1 Localização e Caracterização da Área de Estudo....................................................... 29 

3.2 Diagnóstico da Área de Estudo..................................................................................... 30 

3.3 Materiais e Métodos...................................................................................................... 32 

3.4 Detalhamento das Fossas Verdes................................................................................. 32 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES ................................................................................... 34 

4.1 Caracterização da Comunidade Rural do Sítio Saco................................................. 34 

4.2 Perfil dos Entrevistados................................................................................................ 35 

4.3 Análise dos Resultados Obtidos na Pesquisa de Campo Sobre o Saneamento 

Rural...................................................................................................................................... 

 

39 

4.3.1 Abastecimento de Água................................................................................................ 39 

4.3.2 Esgotamento Sanitário.................................................................................................. 42 

4.3.3 Resíduos Sólidos........................................................................................................... 50 

4.3.4 Estabelecimentos de Saúde na Comunidade................................................................ 51 

4.4 Resultados da Oficina na Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas........................ 52 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS.......................................................................................... 57 

REFERÊNCIAS................................................................................................................... 59 

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA SER APLICADO NA COMUNIDADE 64 

APÊNDICE B - PLANO DE AULA E OFICINA............................................................. 65 



12  

1 INTRODUÇÃO 

 

O espaço geográfico está em constante transformação, sendo cenário para o 

desenvolvimento das sociedades e das suas organizações, bem como do uso e ocupação dos 

espaços rurais e urbanos. Dessa forma, o espaço geográfico com sua dinâmica social será 

composto por uma multiplicidade de lugares. Nessa perspectiva, Claval (2010), destaca que o 

lugar será o cenário onde o ser humano desenvolve suas relações a partir das experiências 

advindas da inter-relação do indivíduo com o espaço social. 

Nesse viés, o desenvolvimento populacional propiciou a formação de novos lugares, 

construídos a partir das relações que o homem desenvolveu com o ambiente, e assim, com essa 

relação, a necessidade de serviços básicos para manutenção da salubridade ambiental e social 

dos lugares fez-se necessário. Portanto, os serviços de saneamento básico para o 

desenvolvimento do espaço social e dos lugares tornam-se essenciais para a garantia da 

salubridade ambiental e para a garantia da saúde da população. 

A universalização do acesso aos serviços de saneamento básico tornou-se um objetivo 

nas metas estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) por tratar-se de um tema 

de grande relevância social, uma vez que está diretamente relacionado com a preservação do 

meio ambiente e da saúde pública. Assim, dentre as propostas da Agenda 2030 da (ONU), em 

meio aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), foi estabelecido o objetivo 

específico de garantir os serviços de saneamento básico com foco no benefício da coletividade. 

Sendo assim, para este trabalho os serviços de saneamento considerados são dispostos em dois 

objetivos específicos, a saber: objetivo 6- Água Limpa e Saneamento e o objetivo 11- Cidades 

e comunidades sustentáveis. 

Ademais, a realidade que é possível observar, são significativos déficits na 

disponibilidade desse serviço nas cidades e principalmente no meio rural. Nas comunidades 

rurais, os serviços de saneamento são precários, interferindo na qualidade de vida da população 

e expondo-as a fatores de risco à doenças. No Brasil 4 milhões de brasileiros não têm acesso a 

banheiro e precisam fazer suas necessidades fisiológicas ao ar livre, o que configura-se um 

problema, uma vez que os dejetos humanos quando são lançados diretamente no solo podem 

causar a contaminação do solo e causar doenças (Brasil, 2017). 

O município de Triunfo está localizado no estado da Paraíba, inserido no semiárido 

nordestino, sendo pertencente à região imediata de Cajazeiras- PB. Assim, o município possui 

uma população de 9.892 pessoas, de acordo com o censo de 2022 do IBGE. O município 

é formado por um polo urbano e por 29 comunidades rurais que compõem a zona rural, na qual 



13  

a comunidade do Sitio Saco que foi a localidade do estudo está inserida. 

Este trabalho tem como foco discutir a falta de saneamento básico na comunidade do 

Sítio Saco no município de Triunfo (Paraíba), bem como propor a fossa verde como uma 

alternativa sustentável para a comunidade do Sítio Saco e para o meio rural do município. Assim, 

destacar a importância da utilização das fossas verdes como alternativa para a disposição e 

tratamento dos esgotos sanitários das residências rurais, visando a resolução da falta de serviço 

de esgotamento sanitário, uma vez que a falta dos serviços de saneamento está diretamente 

associada à impactos ao meio ambiente e à saúde das populações rurais. 

Diante disso, é de suma importância a discussão sobre os questionamentos supracitados 

para que possamos compreender os fatores que inviabilizam a oferta do saneamento básico rural, 

e analisar a efetividade das fossas verdes como alternativa sustentável para o tratamento do 

esgoto doméstico das residências rurais, a fim de proporcionar saúde e conservação dos solos 

para as comunidades. 

Nesse aspecto, o principal interesse desta temática é oferecer contribuição social para a 

comunidade do Sítio Saco e para a comunidade escolar. A principal motivação é de entender a 

necessidade do esgotamento doméstico, uma vez que este é meu local de residência. E nessa 

perspectiva, visando sensibilizar os estudantes da Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas, foi 

realizada uma oficina com a turma do 8° ano sobre a temática para a construção de uma maquete 

da fossa verde em sala de aula, objetivando o conhecimento dos alunos sobre a fossa verde e 

sobre as suas potencialidades como alternativa sustentável para a mudança no quadro da falta 

do serviço de esgotamento sanitário no meio rural, tanto na escola como em suas residências. 

Foi realizado também um questionário com os moradores, a amostra contemplou todos os 

maiores de idade, o objetivo era conhecer a realidade do saneamento nas residências. 

O trabalho está estruturado em 3 capítulos centrais. O primeiro capítulo trata sobre o 

saneamento rural e seus conceitos importantes que favorecem a compreensão da realidade de 

significativos déficits vivenciados no meio rural brasileiro. O segundo tópico do capítulo refere- 

se sobre a fossa verde e suas características e vantagens que apresenta para o meio rural. O 

terceiro e último tópico do capítulo vem tratar sobre as políticas públicas sobre saneamento 

básico com o meio rural em foco. O segundo capítulo traz os procedimentos metodológicos que 

foram utilizados para o desenvolvimento da pesquisa.  

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa foi de maneira qualitativa, 

visando a compreensão da realidade da comunidade em estudo; A pesquisa foi dividida em 

etapas metodológicas, das quais foram: levantamento de dados secundários em bibliotecas 

virtuais, CAPES, IBGE e SNIS; realização de trabalho de campo para coleta de dados primários, 
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por meio de questionário de 10 perguntas em 48 domicílios da comunidade do Sitio Saco, 

objetivando o diagnóstico da realidade da falta do saneamento básico; também foi realizada 

uma oficina na escola para o desenvolvimento de uma maquete de fossa verde, a fim de 

sensibilizar os alunos sobre sua realidade. O terceiro capítulo do trabalho contempla os 

resultados e discussões sobre essa pesquisa tão importante para o conhecimento da realidade do 

meio rural, bem como de uma alternativa para a resolução deste quadro de dificuldades. 

 

1.1 Objetivos 

 

1.2 Objetivo geral 

 

Analisar a importância da tecnologia de saneamento rural “fossas verdes” como 

alternativa sustentável e de baixo custo para o tratamento do esgotamento sanitário na 

comunidade rural do Sítio Saco - Triunfo- PB. 

 

1.3 Objetivos Específicos 
 

• Conhecer as políticas públicas de saneamento básico rural existentes e disponíveis no 

Estado da Paraíba; 

• Investigar as implicações e os impactos da falta de saneamento na comunidade rural 

do Sítio Saco; 

• Analisar a viabilidade da tecnologia de saneamento rural “fossas verdes” no sítio Saco. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Saneamento Rural 

 

Em uma sociedade globalizada cercada de relações sociais dinâmicas e mutáveis é 

quase impossível separar a sociedade da natureza, o meio físico do meio social, pois ambos 

estão inseridos na mesma dinâmica espacial. Dessa forma, Milton Santos destaca que “O 

espaço é resultado da ação dos homens sobre o próprio espaço, intermediados pelos objetos, 

naturais e artificiais" (Santos, 1988, p.25), assim, a própria ação humana é a principal 

responsável pelas modificações ocorridas no espaço. Portanto, essas modificações têm 

implicações na dinâmica natural do meio ambiente, e consequentemente, podem causar 

impactos negativos para o espaço habitado. Logo, os impactos advindos das ações humanas 

sobre o espaço serão caracterizados pela contaminação dos solos, rios e pela degradação do 

meio natural, que posteriormente trará implicações para a saúde das populações (Guerra, 

Cunha, 2006). 

O conceito de saneamento não é uno, e acaba sendo influenciado por diversas culturas 

ao redor do mundo. Nesse viés, a Organização Mundial de Saúde (OMS) define o saneamento 

como sendo “o controle de todos os fatores do meio físico do homem, que exercem ou podem 

exercer efeitos deletérios sobre seu estado de bem-estar físico, mental ou social”. Logo, uma 

vez que o saneamento básico é um fator necessário para a garantia da saúde pública, o controle 

sobre todos os fatores que possam vir a exercer impactos sobre o meio ambiente devem ser 

controlados para proteção da saúde e garantia da salubridade ambiental. 

Destarte, todos os fatores que podem vir a trazer malefícios para a saúde humana devem ser 

controlados. De acordo com a Funasa, (2015, p.19). O conceito de saneamento ambiental 

compõe uma escala mais ampla, pois engloba. 

 
O conjunto de ações socioeconômicas que têm por objetivo alcançar níveis 
de salubridade ambiental, por meio de abastecimento de água potável, 
coleta e disposição sanitária de resíduos sólidos, líquidos e gasosos, 
promoção da disciplina sanitária de uso do solo, drenagem urbana, controle 
de doenças transmissíveis e demais serviços e obras especializadas, com a 
finalidade de proteger e melhorar as condições de vida urbana e rural. 
 

Nesse viés, o saneamento básico apresenta-se diretamente relacionado com o 

equilíbrio do meio ambiente e com a saúde, pois a falta de saneamento vai trazer diversos 

problemas que terão efeitos significativos na vida das pessoas que vivem na ausência desse 
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serviço básico, assim como destaca Costa et al (2022), o direito ao saneamento básico é 

inerente ao direito à saúde, uma vez que ambos formam um conjunto indissociável. Logo, a 

promoção da saúde pública só é possível a partir da construção de um espaço limpo e livre 

de doenças propiciado pela oferta do saneamento para todas as populações. 

O meio rural caracteriza-se por ser heterogêneo, e isto vai gerar a necessidade de uma 

análise detalhada de suas características, pois cada região possui suas próprias 

especificidades, requerendo uma análise de suas particularidades, para que só assim possa 

haver intervenções tecnológicas, ambientais, educativas e sociais, a fim de proporcionar 

o desenvolvimento sustentável deste meio (Funasa, 2015). O sistema de esgotamento 

sanitário tem como principal objetivo impossibilitar o contato dos dejetos ou coliformes 

fecais com sistemas de abastecimento de água, a fim de evitar a sua contaminação (Medeiros, 

2023). Os serviços de saneamento surgem como um fator necessário para a existência 

humana, e a oferta do esgotamento sanitário é determinante para a garantia da salubridade 

ambiental. 

O termo “esgotos” caracterizam as águas residuais de atividades humanas, que a partir 

de sua utilização passam por mudanças químicas, com a agregação de novas partículas que, 

majoritariamente causam impactos ao meio ambiente, quando são dispostos de forma 

irregular, tais como: a contaminação e infiltração da água no solo, nos rios, lagos, mananciais, 

sendo fator de risco para a exposição humana. Os esgotos podem ser classificados como: 

águas negras1 e águas cinzas, as águas negras são oriundas das instalações sanitárias, 

contendo urina e fezes. Já as águas cinzas representam as águas residuais de pias, lavatórios 

e de outros usos domésticos (Funasa, 2015). 

De acordo com a Agência Nacional das Águas e Saneamento Básico (ANA), em uma 

pesquisa realizada nos municípios brasileiros a situação de saneamento no Brasil em relação 

ao tratamento de esgotos ainda mostra-se precária. A situação da população em relação ao 

esgoto no Brasil mostra que 43% têm o esgoto coletado e tratado, 12% utiliza-se de soluções 

individuais, 18% tem o esgoto coletado, mas não é tratado e 27% da população não tem nem 

coleta e nem tratamento de esgotos gerados. Assim, em um panorama geral vê-se que 45% 

da população não tem tratamento de esgotos.  

Tal fato revela-se alarmante, pois 45% dos esgotos gerados acabam sendo descartados 

sem o devido tratamento. Ainda de acordo com a ANA, o Brasil gera por dia um total de 

9,1 toneladas de esgotos, e destas 2,4 mil toneladas são lançadas a céu aberto, colocando em 

risco tanto o meio ambiente quanto a população brasileira (Brasil, 2017). A pesquisa ainda 

revelou que a questão do esgotamento sanitário no Brasil é marcada pela desigualdade 
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regional na distribuição deste serviço, como pode-se observar no quadro 1 abaixo. 

 

Quadro 1- Regiões Brasileiras com esgotamento sanitário 

adequado 

Norte 33% 

Nordeste 48% 

Sudeste 58% 

Centro Oeste 63% 

Sul 65% 

Fonte: Elaborado pela autora. Agência nacional das águas ANA. (2025). 

 

Ademais, como disposto no quadro acima, de acordo com dados da ANA, o Brasil dispõe 

de uma acentuada desigualdade regional na disposição do serviço de esgotamento sanitário. 

Diante disso, a região Norte e Nordeste são as regiões que apresentam as menores porcentagens 

na oferta deste serviço, e consequentemente, essa disparidade será mais notória no meio rural. 

Outrossim, a exposição humana às águas residuais dos esgotos vai gerar a possibilidade 

de agravos de saúde advindos dos microrganismos causadores de doenças de veiculação hídrica. 

As doenças decorrentes do saneamento básico inadequado, que podem ser causadas por 

bactérias, vírus e protozoários, das quais destacam-se: diarréias, esquistossomose, amebíase, 

cólera, salmonelose, leishmanioses, filariose linfática, malária, doença de Chagas 

esquistossomose, leptospirose, entre outras (Santos et al, 2018). 

O meio rural é marcado por um significativo déficit na oferta dos serviços de saneamento 

básico, e isto ocorre em consequência de fatores como investimentos financeiros deficientes, a 

dispersão geográfica que no meio rural gera uma menor densidade populacional, corroborando 

para o encarecimento das instalações dos serviços de saneamento básico, e assim, contribuindo 

para a manutenção deste problema social (Castro; Cerezini, 2022). 

No que tange os serviços de saneamento básico no meio rural, é possível constatar sua 

precariedade. De acordo com dados do censo de 2022, a partir da análise das características da 

população e dos domicílios, o Brasil conta com uma população de 25.572.335 milhões, habitando 

em comunidades rurais (IBGE, 2022). Ou seja, um contingente populacional expressivo que não 

tem acesso a serviços básicos de saneamento, que estão constantemente sendo expostos à 

contaminação de seus solos e a agravos de saúde. 

Kolling Neto et al (2017), afirma que a oferta de saneamento básico deficiente, 
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caracterizado pela ausência de coleta e tratamento de resíduos sólidos e líquidos, oferta de água 

tratada, além do combate ineficiente aos vetores de doenças, é um dos grandes contribuintes para 

a ocorrência de doenças infecciosas nas populações que não dispõe destes serviços básicos. 

Observa-se ainda que, apesar dos esforços por parte dos órgãos governamentais em formular 

políticas públicas de saneamento, estas ainda estão distantes de apresentarem uma resolutividade 

necessária ao meio rural, no que se refere a efetiva garantia da universalização e integralização 

ao acesso dos serviços de saneamento básico rural. 

O meio rural sofre com a incipiência em relação aos serviços básicos, com ênfase ao 

esgotamento sanitário. Não obstante, é notório a discrepância na oferta dos serviços de 

saneamento entre os pólos urbanos e rurais. E tal fato se justifica pelo amplo contingente 

populacional que se concentra nos centros urbanos, gerando uma maior demanda dos serviços 

e concomitantemente, os maiores investimentos acabam sendo destinados para esse meio. 

Entretanto, como disposto nos dados supracitados pelo IBGE, o meio rural concentra uma 

parcela significativa da população brasileira, denotando a necessidade de atenção para este meio, 

a fim de contribuir para a saúde pública das comunidades rurais e para a universalização dos 

serviços de saneamento que é um direito garantido por lei. 

A falta de execução das políticas públicas para o meio rural gera impactos ao meio 

ambiente. Pois, todos os resíduos advindos das atividades humanas domésticas e industriais 

acabam sendo dispostos no solo de forma considerada irregular. Dessarte, o lançamento de 

dejetos, defecação ao ar livre, bem como a disposição de águas contaminadas diretamente no 

solo, sem um tratamento correto, propicia a proliferação de vetores de doenças, e a contaminação 

dos espaços rurais onde ocorre a disposição destes dejetos, e todos estes fatores interferem 

diretamente na manutenção da saúde pública (Souza, 2019). 

O esgotamento sanitário no meio rural está intimamente ligado à garantia da salubridade 

ambiental. Um ambiente limpo e livre de afecções é um direito inato ao cidadão por meio da lei. 

Nesse viés, de todas as afecções relacionadas com a falta de esgotamento sanitário, destaca-se 

as doenças diarréicas de veiculação hídrica. Estas estão diretamente relacionadas com a falta 

dos serviços básicos de saneamento, uma vez que a falta do serviço contribui para o descarte 

de dejetos sanitários em locais inapropriados, propiciando a contaminação de mananciais e 

corpos d'água, que podem entrar em contato direto ou indireto com o ser humano. Assim, 

quando o ser humano vem a ingerir a água contaminada fica exposta a adquirir esta doença de 

manifestação aguda. 

De acordo com o Ministério da Saúde, as doenças diarreicas agudas (DDA) são a principal 

causa de internações hospitalares de crianças menores de cinco anos no Brasil, e tal fato está 
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relacionado a causas evitáveis e tratáveis. Nessa perspectiva, a oferta dos serviços de saneamento 

básico, como o esgotamento sanitário, é a principal forma de evitar tais índices de 

morbimortalidade infantil e de agravos de saúde nas comunidades rurais, visando reverter este 

cenário alarmante de saúde pública. 

Ademais, como a falta de serviços de saneamento no meio rural é expressivo, 

principalmente no que tange o serviço de esgotamento sanitário, às populações rurais acabam 

por buscar formas alternativas próprias para a supressão deste serviço. Todavia, estas formas 

alternativas quando feitas de forma inadequada podem apresentar impactos consideráveis ao 

meio ambiente, a exemplo disso, temos as fossas rudimentares. 

As fossas rudimentares ou absorventes são muito utilizadas como alternativa para a 

disposição de esgotos sanitários no meio rural. A disposição do esgoto nessas fossas ocorrem in 

natura, ou seja, o esgoto bruto. Essas fossas caracterizam-se por serem feitas a partir da 

escavação de um poço ou buraco no solo, que podem ser feitas com ou sem impermeabilização 

ou apresentar impermeabilização parcial, na qual os esgotos serão dispostos diretamente no solo 

(Tonetti, 2018). 

Dessa forma, as fossas rudimentares por apresentar a disposição de grande quantidade 

de esgotos no solo, e também devido a grande quantidade de matéria orgânica e lodo digerido 

que se acumulam em seu interior, estas acabam por trazer impactos ao solo, das quais pode-se 

citar, a colmatação do solo de forma mais acelerada (Funasa, 2015). 

Portanto, faz-se necessário considerar o meio rural com mais atenção, e garantir para a 

população o acesso a alternativas sustentáveis para a resolução da falta do esgotamento sanitário. 

Nesse viés, as fossas verdes de biorremediação vegetal, é considerada uma alternativa sustentável 

e ecológica, que além de ser de baixo custo ainda propicia o aproveitamento da água na produção 

de plantas frutíferas, contribuindo assim, para o desenvolvimento de um ambiente limpo e 

sustentável, e corroborando para a manutenção da saúde pública no Brasil. 

 

2.2 Biorremediação vegetal (Fossas verdes) 

 

As fossas verdes são uma tecnologia sustentável que está inserida no saneamento 

ecológico. Esta modalidade de saneamento visa garantir a sustentabilidade do meio ambiente 

através da reutilização dos componentes presentes nos esgotos domésticos. Ferreira (2017), 

destaca a diferença entre o saneamento convencional e o saneamento ecológico. 

O Saneamento convencional é um modelo de gestão de águas residuais de esgotos 

domésticos baseado na visão de que as excretas humanas não têm como serem utilizadas, sendo 
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necessário para garantia da salubridade ambiental a sua eliminação, sendo assim, este modelo 

tem um destaque para o meio urbano, que por ter uma aglomeração urbana propicia a instalação 

desse modelo de sistemas de esgoto. Entretanto, este modelo tem suas limitações, pois não 

reutiliza nenhum componente dos esgotos, sendo não sustentável, pois possui um fluxo linear, 

ou seja, tanto a água, como os nutrientes presentes nos esgotos acabam tornando-se resíduos e 

sendo eliminados. 

Em oposição ao sistema convencional, o saneamento ecológico tem uma abordagem 

ecossistêmica, em vez de um sistema linear na qual a água e os nutrientes são eliminadas no 

saneamento ecológico tem-se um sistema cíclico, assim, nesse modelo as excretas não são mais 

vistas como resíduo que deva ser eliminado, mas sim como recurso que pode ser reutilizado a 

fim de promover a sustentabilidade. 

As fossas verdes se transportam para além do modelo tradicional de saneamento, e 

adentram para a categoria de saneamento ecológico. O saneamento ecológico é um conceito que 

engloba novas dimensões na forma de manejar e participar do processo de disposição dos 

resíduos advindos da fisiologia humana. Nesse viés, o saneamento ecológico destaca-se por 

garantir possibilidades no tratamento de esgotos, a partir da utilização de compostos orgânicos, 

bem como da água, que são utilizadas de forma produtiva para plantas. Assim, o saneamento 

ecológico, mesmo ainda pouco difundido, é um meio eficiente para o meio rural, por isso é de 

suma importância o desenvolvimento dessas alternativas a fim de garantir um meio equilibrado 

(Souza, 2019). 

Portanto, as fossas verdes como parte do saneamento ecológico, surgem como uma 

alternativa sustentável e de baixo custo para o meio rural, e principalmente para o semiárido 

nordestino. Sua função primordial é tratar o esgoto doméstico e promover o reaproveitamento 

da água e compostos nutricionais para o cultivo de plantas, contribuindo com a preservação do 

meio ambiente, evitando a contaminação do solo e a exposição de esgoto a céu aberto (Funasa, 

2015). 
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Figura 1- Esquema da fossa verde 
 

Fonte: Adaptado de Figueiredo, Santos, Tonetti (2018). 

 

As fossas verdes se caracterizam por ser um sistema de baixa manutenção para remoção 

do lodo -5 anos e 3 meses- que utiliza-se das águas de vasos sanitários em residências 

unifamiliares para a produção de plantas frutíferas. 

 
A fossa verde consiste na construção de uma vala de alvenaria 
impermeabilizada com dimensões variáveis, apresentando uma estrutura 
interna em forma de câmara, em que os furos dos tijolos ficam, 
preferencialmente, inclinados em um ângulo de aproximadamente 30˚. O 
esgoto é direcionado para dentro da câmara e em seguida passa a escoar para 
a parte externa desta estrutura, preenchida por materiais porosos que servem 
como filtro, tais como entulho, casca de coco e material terroso, onde são 
cultivadas as plantas (Funasa, 2015, p. 213). 

 

A fossa verde será dividida em três repartições: a repartição central é feita para o 

recebimento do esgoto e é o local em que ocorre a digestão inicial a partir de bactérias 

anaeróbicas, a segunda repartição será uma camada filtrante e a terceira uma área plantada com 

bananeiras. Pode ser feita com pneus velhos ou blocos cerâmicos vazados. Os nutrientes atuam 

como adubos naturais para o crescimento de folhas e frutos (Tonetti, et al, 2018). 

Por ser um sistema de evapotranspiração, parte da água que entra no sistema é reutilizada 

para as plantas e passa pelo processo de evaporação. Diante disso, a fossa verde é uma ótima 

alternativa para o semiárido nordestino, uma vez que este é marcado por um regime de 

precipitações irregulares e pela grande incidência solar resultante da proximidade da região com 

a linha do Equador, e isso contribui para a efetividade da tecnologia, por ser baseada em um 

sistema de evapotranspiração. 
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Essa tecnologia anaeróbia hoje é utilizada principalmente na zona rural, e é 
apresentada no sistema de Biorremediação vegetal – fossa verde que 
consiste no tratamento do esgoto doméstico através de tecnologia anaeróbia 
e desenvolvimento de biomassa em material suporte. A biomassa que se 
perde com o efluente influencia negativamente o desempenho do 
tratamento. Uma forma para se evitar essa perda é sua imobilização em 
material suporte, formando biofilmes. Assim, efetivamente se desvincula o 
tempo de retenção celular do tempo de detenção hidráulica, resultando em 
maior tempo de permanência dos microrganismos no reator, além de se 
obter maiores concentrações de biomassa. (Silva; Netto, 2014, p.2). 

 

De acordo com Tonetti et al (2018), a construção da fossa verde demanda certas 

especificidades para seu efetivo funcionamento. Assim, a fossa deve ser um sistema isolado, 

livre da água de enxurrada, para que não ocorra o encharque do solo, sendo necessário a 

construção de um pequeno muro de contenção em torno da fossa. A camada de terra superior 

deve sempre estar coberta por palhas ou folhas secas, a fim de evitar a sua exposição, e assim 

garantir a proteção de sua área. Todo o esgoto que entra, não sai, acaba evaporando e sendo 

utilizado pelas bananeiras. Figueiredo, Santos, Tonetti (2018) descrevem os passos de 

construção de uma fossa verde, segue-os abaixo: 

• Escavação da área;Construção de uma grande caixa ou reservatório feito com total 

impermeabilização, construída com alvenaria convencional ou com outros materiais. que terá 

como principal função o tratamento do esgoto; 

• A tubulação serve para direcionar o esgoto para a câmara central do sistema, local este 

em que vai iniciar o processo anaeróbico de digestão; 

• Depois, a camada superior composta por materiais filtrantes, como entulho, brita e areia, 

agem como um filtro natural para o esgoto ser direcionado sem contaminantes para a fase de 

evaporação pelas bananeiras. 

Portanto, por ser de fácil construção e de baixo custo, as fossas verdes aparecem como 

uma alternativa sustentável para o meio rural, apresentando importância significativa para a 

preservação do meio ambiente e garantia de qualidade de vida das comunidades rurais. 

 

2.2.1 Vantagens das fossas verdes 

 

As fossas verdes trazem muitos benefícios para o meio ambiente, Ferreira (2019) 

argumenta que as fossas verdes desempenham um importante papel na redução de poluentes que 

seriam lançados a céu aberto, em rios e infiltrados no lençol freático dos solos. Para Coelho, 
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Reinhardt, Araújo (2018), o modelo fossa verde além de favorecer um ambiente limpo e livre 

de doenças sendo importante para garantir o caráter epidemiológico e ambiental a tecnologia 

de fossa verde apresenta grandes vantagens para o meio ambiental e social, pois promove 

desenvolvimento socioeconômico, contribuindo para a produção de alimentos de forma 

sustentável, por meio da reutilização da água e dos nutrientes presentes nos esgotos domésticos 

em quintais produtivos, favorecendo também a agricultura familiar. 

De acordo com pesquisas da Universidade Federal do Ceará, Coelho, Reinhardt, Araújo 

(2018), ao realizar a pesquisa em 70 unidades desse modelo de fossa verde no semiárido 

nordestino comprovou por meio da análise dos vegetais, que a análise microbiológica dos 

vegetais comestíveis cultivados em modelo de fossa verde foi considerada seguros ao consumo, 

com um destaque para o cultivo da bananeira, sendo está mais indicada para esse modelo, porque 

ela demanda grande quantidade hídrica. 

Nesse viés, as fossas verdes ou canteiro bio séptico surgem como uma alternativa 

sustentável de tecnologia limpa e de baixo custo, pois promove o tratamento adequado do esgoto 

doméstico e propicia o reúso da água no cultivo de plantas frutíferas, como a bananeira, 

mamoeiro, pimentão, entre outras, próprias para o consumo humano, contribuindo para a 

sustentabilidade e preservação do meio (Silva; Neto, 2014). 

 

2.3 As políticas públicas 

 

Desde o século XX, instaurou-se no País uma conjuntura desenvolvimentista, ou seja, 

focada na economia e na industrialização, com um enfoque nos grandes centros urbanos. Dessa 

forma, as ações e serviços públicos acabaram por se concentrar nesse meio - contudo, algumas 

áreas periféricas ainda sofrem com a incipiência deste serviço - pois as práticas sanitárias 

apresentavam-se como um meio de garantia de um ambiente mais limpo e desenvolvido. Por 

conseguinte, o meio rural acabou por ser negligenciado, e as populações ficaram privadas de 

direitos básicos intrínsecos à manutenção da vida, a exemplo da saúde e do saneamento básico. 

Os serviços de saneamento básico mantêm uma inter-relação com a vivência das 

sociedades e do seu meio. A Constituição Federal de 1988, no Art. 225 infere que: “Todos têm 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo 

e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 

Nessa perspectiva, Santos et al (2018), destaca que o saneamento básico é um direito de 

necessidade imediata, pois sem este serviço disposto em quantidade e qualidade satisfatória é 
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inviável a construção de uma sociedade desenvolvida. Por isso, a oferta dos serviços de 

saneamento é necessária para garantir a preservação e o equilíbrio do meio, e assim promover 

o desenvolvimento sustentável da sociedade. 

As políticas públicas voltadas ao saneamento têm uma íntima relação com a saúde, sendo 

este um direito constitucional, como disposto no art. 196 da Constituição Federal de 1988, que 

cita que “a saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e 

econômicas que visem a redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal 

e igualitário às ações e serviços para a promoção, prevenção e recuperação”. Nesse viés, as 

políticas públicas de saneamento contemplam um amplo espectro, prioritariamente, social, 

econômico e de saúde pública. 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 (carta magna) assegura o saneamento básico 

como um direito necessário para a garantia da salubridade ambiental, e está diretamente 

associado com o desenvolvimento econômico e social do país. Dessa forma, o art. 21, no inciso 

IX diz que compete à União “elaborar e executar planos nacionais e regionais de ordenação do 

território e de desenvolvimento econômico e social”. O art. 23, no inciso IX cita que é dever da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios “promover programas de construção 

de moradias e a melhoria das condições habitacionais e de saneamento básico”. 

Destarte, uma vez que o saneamento básico compõe um mosaico de serviços 

imprescindíveis para a construção do espaço geográfico de forma sustentável e desenvolvido, 

as políticas públicas apresentam-se como a principal forma de garantir a disposição e 

universalização destes serviços para toda a sociedade brasileira. 

A Constituição Federal no art. 6 também dispõe sobre os direitos fundamentais inerentes 

a todo cidadão brasileiro, na qual à saúde apresenta-se como um direito essencial. Nisso, uma 

vez que o saneamento tem relação direta com a saúde (Costa, et al, 2022), a universalização 

destes serviços só irá ocorrer mediante a efetivação das políticas públicas de saneamento no 

Brasil. 

A Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 1990, conhecida como a Lei Orgânica da Saúde, que 

institui a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), compreendido por um campo de atuação 

muito amplo, sendo o saneamento um componente deste conjunto. O Art.6 da referida lei 

especifica no inciso II que o campo de atuação do SUS engloba “a participação na formulação 

da política e na execução de ações de saneamento básico”. Portanto, observa-se que o 

saneamento básico constitui-se um componente indispensável, uma vez que está diretamente 

relacionado com os segmentos de saúde, econômicas e sociais. 

A Lei nº. 11.445/2007 destaca que o saneamento básico é um direito comum a todos os 
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cidadãos, bem como a universalização do acesso a estes serviços. Os serviços de saneamento 

básico disposto na lei contemplam o conjunto dos serviços, infraestrutura e instalações 

operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejos 

de resíduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

Ademais, para a efetiva consolidação do disposto neste lei é preciso que o conceito de 

universalidade esteja inserido em um conjunto com as noções de equidade e integralidade, uma 

vez que, para que ocorra a tão sonhada universalização do acesso dos serviços de saneamento, 

este não consegue cumprir sua missão isoladamente (Brasil, 2014). 

A Lei 11.445/2007 denominada como Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento 

Básico (LDNSB), é considerada um marco para o saneamento básico no Brasil. Assim, a partir 

da lei de diretrizes nacionais para o saneamento básico – Lei nº 11.445/2007, foi aprovado o 

importante Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB), sendo imprescindível para a 

definição de metas, para a formulação de políticas públicas que visem alcançar as metas definidas 

do saneamento, assim como orientar a contratação e concessão de serviços. 

O plano nacional é o guia para que os municípios venham a elaborar seus próprios planos 

individualmente, visando compreender sua própria realidade e demandas específicas locais em 

conjunto com a participação da população na elaboração de metas e objetivos a serem 

alcançados, assim é constituído o Plano Municipal de Saneamento Básico (Instituto Trata Brasil, 

2012). 

O Plansab (Brasil, 2014), para efetivar a Política Federal de Saneamento Básico instituiu 

três programas centrais: 

● Saneamento Básico Integrado: visa a garantia e oferta dos serviços e ações de 

saneamento básico no espaço urbano; 

● Saneamento Estruturante: visa a implementação de medidas de suporte à gestão 

pública para o desenvolvimento de ações voltadas para a garantia de uma efetiva prestação de 

serviços, bem como o incentivo a qualificação da participação e do controle social, com a 

garantia de medidas de capacitação e assistência técnica; 

● Saneamento Rural: visa promover a universalização do acesso aos serviços de 

saneamento básico nas áreas rurais, por meio da execução de ações com o objetivo de garantir 

os princípios da equidade, integralidade, intersetorialidade, sustentabilidade dos serviços e a 

participação e controle social. 

● A Lei n. 14.026, de 15 de julho de 2020, conhecida como o novo marco legal do saneamento 

básico no Brasil, dispõe sobre a regulação e prestação de serviços de saneamento básico no país. Esta 

lei visa atualizar o marco do saneamento no país e altera a Lei nº 9.984, de 17 de julho de 2000, que 
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atribui a Agência Nacional das Águas, as funções de regulação e elaboração de normas dos serviços de 

saneamento, passando a ser Agência Nacional das Águas e Saneamento Básico (ANA). 
Outrossim, esta lei também alterou a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, com o objetivo de 

aprimorar as condições estruturantes do saneamento básico no país (Brasil, 2020). Dessa forma, a Lei 

n. 14.026, de 15 de julho de 2020 teve grande impacto no delineamento das políticas públicas no país. 

Notoriamente, as políticas públicas de saneamento instituídas no país apresentam-se 

longe de trazerem uma resolutividade para a falta dos serviços de saneamento no meio rural. 

Logo, a universalização do acesso garantido pela Constituição Federal de 1988 e reafirmada pela 

Lei n. 14.026 de 2020, torna-se uma realidade distante para as populações rurais brasileiras. 

Nessa perspectiva, com vista a modificar este cenário de déficit e apagamento do meio 

rural, o Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR) tendo como principal fonte a Política 

Federal de Saneamento Básico surge como um importante avanço para supressão dos déficits 

de saneamento do meio rural, a partir de projetos de matrizes tecnológicas capazes de intervir 

nas diferentes características e condições do saneamento rural do País (Medeiros, 2023). O 

PNSR possui marcos referenciais apoiados nos princípios de (Brasil, 2019), como: 

• Direitos humanos: O princípio dos direitos humanos está diretamente relacionado com as 

condições de vida, a dignidade humana e todos os aspectos físicos, mentais e sociais a ele 

atrelados. Assim, o direito à água potável, disponível em qualidade e quantidade suficiente para 

o suprimento das necessidades humanas, e do esgotamento sanitário, compreendendo todo seu 

processo, desde a coleta até a disposição final de forma segura no meio ambiente, são fatores que 

estão intimamente relacionados aos direitos humanos, uma vez que tais serviços têm influência 

direta na garantia da saúde pública. 

• Promoção da Saúde: O princípio fundamental da promoção da saúde emerge como fator 

determinante para os segmentos sociais, econômicos e culturais. Sendo assim, o saneamento 

básico passa a compor as ações de promoção da saúde, uma vez que apresenta significativos impactos 

na coletividade e no empoderamento de toda população, ao ser fator primordial para a garantia da saúde 

pública e proteção do meio ambiente. 

• Erradicação da pobreza extrema: A extrema pobreza é uma triste realidade que ainda 

subsiste no Brasil e no mundo, tendo como principal cenário as periferias urbanas e as áreas 

rurais. A inexistência dos serviços básicos de saneamento: água potável e esgotamento sanitário, 

é realidade diária das populações que vivem em tais condições de extrema pobreza. Contudo, 

as populações que vivem desprovidas destes serviços findam por serem vítimas de agravos de 

saúde, a exemplo das doenças parasitárias e as doenças gastrointestinais de veiculação hídrica, 

colocando em risco à saúde da populações constituindo-se um grave problema de saúde pública. 
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E tal fato, para além do social, tem interferência na garantia da educação das crianças, pois com 

as crianças em idade escolar susceptíveis a estes agravos de doenças de veiculação hídrica, como as 

diarréias, acabam impossibilitadas de ir à escola, atrapalhando a aprendizagem, o rendimento escolar e 

até mesmo a evasão escolar. Portanto, o saneamento para além de constituinte essencial da manutenção 

da saúde pública, vai muito além da disposição de serviços adequados, mais se caracteriza como meio 

de garantir dignidade às populações que vivem em extrema pobreza. 

• Desenvolvimento rural solidário e sustentável: O saneamento básico é fator 

condicionante no desenvolvimento rural solidário e sustentável. Dessa forma, o saneamento 

ao promover melhorias na qualidade de vida das populações rurais, contribui 

significativamente para o desenvolvimento deste meio, sendo importante fator para o 

progresso da agricultura familiar. Sob essa ótica, a 1° Conferência Nacional de 

Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (CNDRSS), em 2008, caracterizou-se por ter 

sido um marco de participação e para a formulação de políticas voltadas para o 

desenvolvimento do meio rural, sendo de grande importância para a promoção do 

desenvolvimento do país. 

Esta conferência atentou para considerar as diversidades sociais e regionais presentes 

no meio rural brasileiro, buscando uma nova visão para o desenvolvimento rural do país, 

pautado na sustentabilidade e na preservação do meio ambiente e dos recursos naturais. 

Ademais, com o objetivo de garantir uma vivência harmoniosa entre o homem, o meio 

rural e o seu meio, foram promulgado elementos de mudança pautado nas dimensões da 

sustentabilidade, das quais destaca-se a diminuição das desigualdades tanto sociais quanto 

regionais presentes no país, bem como garantir a conservação da biodiversidade, assim como 

também promover a soberania e segurança alimentar, são elementos de mudança que corroboram 

para o desenvolvimento sustentável e solidário do meio rural. 

As políticas públicas para a resolução da oferta de serviços de saneamento no meio rural 

mesmo existentes a citar o Programa Nacional de Saneamento Rural ainda enfrentam grandes 

desafios para sua implementação. Nisso, no meio rural, a Funasa é o principal órgão do Governo 

Federal de atuação em saneamento básico em áreas rurais, para além da Funasa, o Ministério 

da Saúde e a Secretaria de Saúde Indígena (SESAI), são órgãos importantes no 

desenvolvimento das ações de saneamento no país. 

As ações de saneamento contemplam, exclusivamente, às ações de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário, não contemplando os demais serviços, como resíduos sólidos e 

drenagem de águas pluviais. Dessa forma, as dificuldades para a disposição dos serviços de 

saneamento no meio rural contemplam fatores econômicos, climáticos, geomorfológicos e 
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sociais. Assim, a vulnerabilidade social, caracterizada por inserir grande parte da população da 

zona rural em extrema pobreza, bem como a vivência das comunidades em áreas climáticas e 

geomorfológicas diversificadas, a exemplo do semiárido nordestino, são fatores que direta e 

indiretamente dificultam a oferta destes serviços (Brasil, 2019). 

Entretanto, tais dificuldades não podem ser um empecilho para a garantia dos direitos 

básicos inerentes à população rural. Portanto, as políticas públicas de saneamento devem 

considerar na formulação de estratégias as comunidades rurais a partir de suas características 

peculiares, levando sempre em consideração que o meio rural é amplo e diverso em organização 

e em valores culturais. Desse modo, a efetivação das ações de saneamento, só é possível por meio 

da compreensão da diversidade que compõe as áreas rurais e comunidades tradicionais. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

3.1 Localização e Caracterização da Área de Estudo 

 

A cidade de Triunfo- PB está localizada no semiárido nordestino do sertão paraibano 

(Mapa 1), na Região Imediata de Cajazeiras e na Região Intermediária de Sousa-Cajazeiras. 

 

Mapa 1- Mapa de localização do município de Triunfo- PB 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

De acordo com o censo 2022 do IBGE, o município de Triunfo conta com uma área 

territorial de 224,336 km, possui uma população de 9.892 pessoas sendo destes 4.981 do sexo 

masculino e 4.911 do sexo feminino com uma densidade demográfica de 44,09 habitantes por 

km2. A educação no município registrou 98,8% na taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade 

no ano de 2010, já em 2023 o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

representou 5,6 e 4,2 para os anos iniciais e finais do ensino fundamental na rede pública, 

respectivamente. O município possui 15 estabelecimentos de ensino fundamental e 2 escolas de 

ensino médio. 

A zona rural do município de Triunfo-PB é formada por 29 comunidades rurais Deserto, 

Olho d'água, Panta, Tanque do boi, Genipapeiro, Carretão, Croá, Mulunguzinho, Pilões, Vila do 

Brejo, Três irmãos, Sítio Saco, Vertentes, Taboleiro Grande, Cacimba Nova, Jerimum, Cajuí, 
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Maracujá, Cantinho, Gamelas, Tapera, Sossêgo, Capoeiras, Lazan, Juá, Barra do Juá, Barra 

Nova, Sítio Amâncio, Vila Macena e Riachão. 

 

3.2 Diagnóstico da área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada na comunidade do Sítio Saco, município de Triunfo- PB. A 

comunidade conta atualmente com 96 residências, assim, este trabalho visou compreender a 

realidade do saneamento básico vivenciada na comunidade rural do Sítio Saco, bem como, a 

implicação socioambiental tanto na vida da população quanto no meio ambiente e analisar a 

importância e efetividade das fossas verdes como alternativa resolutiva para o esgotamento. 

O sanitário na comunidade rural em estudo a partir de uma perspectiva voltada para a 

compreensão das relações que o ser humano desenvolve com o lugar e com seu meio natural, 

sendo assim, o habitar é a referência para se compreender a experiência humana com o lugar, 

uma vez que o domicílio é um lugar de refúgio e o local em que o ser humano estabelece sua 

interação com o ambiente (Claval, 2010). 

O primeiro passo foi a realização de um levantamento bibliográfico em periódicos 

científicos, teses e dissertações em plataformas como a CAPES, acervos de bibliotecas, de 

programas de Pós-Graduação, objetivando a construção de um arcabouço teórico que 

corrobora com a análise do problema teórico analisado. 

O segundo passo da pesquisa se deu a partir da realização de um trabalho de campo, que 

segundo Suertegaray (2002), caracteriza-se como um meio importantíssimo para a construção 

do conhecimento geográfico e do conhecimento das demais áreas das ciências, sejam das 

exatas ou sociais. Nisso, a pesquisa de campo propicia uma reflexão sobre a relação sujeito x 

objeto, sendo um instrumento de análise geográfica intrínseca a investigação das realidades 

existentes na sociedade. 

Por se tratar de uma pesquisa analítica, fez-se necessária a pesquisa de campo para 

coleta de dados que possam contribuir para o aprofundamento da análise do fenômeno aqui 

estudado. Segundo Lakatos e Marconi (2003; p. 186): 

 
Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de obter informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 
uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as 
relações entre eles. 
 

A metodologia adotada neste trabalho possibilita entender, de maneira qualitativa, a 



31  

realidade da falta do serviço de esgotamento sanitário e das consequências advindas da 

inexistência do mesmo na comunidade do Sítio Saco, e a partir dessas questões foi realizado o 

terceiro passo da pesquisa com a finalidade de aplicar um questionário em 48 residências 

(Apêndice A). Tendo, portanto, uma amostra de 48 pessoas, todas maiores de idade. O 

questionário teve 10 perguntas semiestruturadas. O processo de entrevista é primordial, pois “dá 

oportunidade para a obtenção de dados que não se encontram em fontes documentais e que 

sejam relevantes e significativas” (Lakatos; Marconi, 2003, p. 198). 

Os riscos envolvidos com a participação são: desconforto, vergonha ou cansaço ao 

responder as perguntas, lembrando que ao aceitar o convite você terá total assistência por parte 

da pesquisadora responsável pela pesquisa e da orientanda em todo o processo de resposta ao 

questionário, bem como a opção de desistência de responder ao questionário a qualquer 

momento, visando a inocorrência total ou parcial dos riscos acima mencionados. 

Os benefícios da pesquisa serão: preservação do meio ambiente; contribuir para o 

conhecimento acerca da relação entre indicadores de educação e saneamento básico; 

qualificação e preservação do solo; entender que a tecnologia Fossas Verdes e o conceito de 

saneamento estão relacionados ao abastecimento de água potável, manejo das águas pluviais, 

coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e controle de pragas 

visando a higiene para todos os habitantes da comunidade . 

Após a finalização da coleta de dados, foi realizada a transcrição total das respostas dos 

questionários, a fim de garantir uma maior compreensão das respostas oferecidas, sempre 

buscando analisar o conteúdo das respostas dadas pelos entrevistados. Sendo possível também 

apresentar as respostas em gráficos e planilhas para posterior análise e melhor compreensão das 

respostas fornecidas. 

Foi realizado um levantamento de dados secundários que evidenciem a realidade da falta 

dos serviços de saneamento na comunidade rural em estudo, a partir de sistemas específicos 

governamentais, das quais destacam-se o Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento 

(SNIS) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge). 

Para a condução do estudo, foram consideradas as observâncias éticas e recomendações 

contempladas nas diretrizes e normas regulamentadoras para pesquisa envolvendo seres 

humanos, a citar a Resolução n° 466/2012 e a Resolução n° 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), que norteiam, especialmente, no que diz respeito ao consentimento livre 

esclarecido dos participantes, sigilo e confidencialidade dos dados. Salienta-se que o projeto de 

pesquisa foi encaminhado para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Campina Grande. 
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3.3 Materiais e métodos 

 

O quarto passo da pesquisa foi a realização de duas atividades na Escola Rural 

Municipal Aflaudizio Pinheiro Dantas. Na ocasião foi realizada uma aula e uma oficina na 

turma do 8° ano, visando engajar a participação dos alunos na temática da pesquisa. 

O passo inicial da oficina foi a introdução da temática do saneamento a partir da 

apresentação de um gibi, elaborado pelo Instituto Trata Brasil que tem por título “Heróis da 

natureza: Na luta do Saneamento”, este gibi foi apresentado na televisão da escola e lido em 

conjunto com os alunos (Apêndice B). A finalidade da apresentação do gibi deu-se justamente 

com a preocupação de introduzir a temática do saneamento e suas implicações para o meio 

ambiente e para a saúde da população que vive sem a oferta deste serviço, e mostrar as 

alternativas que podem ser implementadas no meio rural. 

No segundo passo da oficina foi realizada uma breve apresentação sobre as políticas 

públicas que regulamentam o saneamento básico, o Plano Nacional de Saneamento Básico 

(PLANSAB) e o Programa Nacional do Saneamento Rural (PNSR). O terceiro passo da oficina 

foi uma atividade didática chamada “NA SUA CASA TEM”, nessa dinâmica foi apresentada 

imagens para os alunos de objetos que têm relação direta com a limpeza, e os alunos precisarão 

responder com SIM ou NÃO para cada imagem apresentada; as imagens utilizadas foram: 

chuveiro, vaso sanitário, lixeira, papel higiênico, rato, barata, banheiro e canos. 

O quarto passo da oficina foi a apresentação de como construir uma fossa verde na escola 

e nas residências como tecnologia alternativa para a falta de saneamento rural. No final foi 

apresentado um vídeo demonstrando a construção de uma fossa verde para facilitar o 

entendimento dos alunos e dos professores. 

E por fim, o quinto passo da oficina foi a construção efetiva da maquete da fossa verde 

em conjunto com os alunos, tendo como produto final a maquete representando todo o esquema 

estrutural da fossa verde. Os materiais utilizados foram: duas caixas de papelão, uma caixa 

grande e uma pequena, tinta guache, tampas de garrafa, copos contendo solo, areia, cascalho de 

construção, pedras, brita, canos, cola e papel A4 com a impressão de pés de bananeiras. 

 

3.4 Detalhamento das fossas verdes 
 

A fossa verde trata-se de uma tecnologia social e ecológica que visa o tratamento do 

esgoto sanitário. A fossa verde consiste na construção de uma vala de alvenaria 

impermeabilizada, com dimensões variáveis, apresentando uma estrutura interna em forma de 
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câmara, onde ocorre a deposição do lodo (Figura 2). 

 
Figura 2- Esquema de uma fossa verde com pneus 

Fonte: Biblioteca Unicamp. Adaptado de Tonetti et al, (2018). 

 

Como mostra a figura 2 a câmara é construída com tijolos furados ou com pneus, por 

onde o esgoto é direcionado e, em seguida, passa a escoar para a parte externa dessa estrutura, 

preenchida por camadas de materiais porosos que servem como filtro, tais como entulho, casca 

de coco e material terroso e são cultivadas as plantas. Para que ocorra a drenagem, os furos dos 

tijolos ficam inclinados em um ângulo de aproximadamente 30º. 

O processo anaeróbio que ocorre na câmara, associado ao canteiro bioséptico, decompõe 

a matéria orgânica proveniente do dejeto domiciliar em conjunto com a ação de micro- 

organismos aeróbios na zona das raízes das plantas, ao passo que a água é evapotranspirada. Ou 

seja, não se gera efluente a ser infiltrado no solo ou encaminhado a outro pós-tratamento, 

contribuindo assim, de forma significativa na preservação do meio ambiente do meio rural 

(Coelho; Reinhardt; Araújo, 2018). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Kolling Neto et al (2017), destaca que, para que se tenha uma resolução concreta nas 

ações de garantia do direito às populações rurais ao saneamento é necessário conhecer a 

realidade, diagnosticar e avaliar as condições higiênico-sanitárias e condição socioeconômica 

destas populações, para proporcionar melhorias nas perspectivas de qualidade de vida, ou seja, 

vir a compreender suas realidades para que assim seja possível a efetivação de políticas públicas 

concernentes com suas realidades e assim vir a garantir os direitos da população rural aos 

serviços de saneamento. 

Nessa perspectiva, o diagnóstico da realidade vivenciada no meio rural é fundamental 

para compreensão e para a elaboração de alternativas que se enquadrem no cenário rural e 

promovam a resolubilidade deste quadro social de descaso que se permeia na zona rural do país. 

Nesse viés, de acordo com Claval (2010), o conceito de lugar é moldado a partir da experiência 

humana com o espaço geográfico, que a partir dessa interação entre homem- meio, o ser humano 

vivencia os espaços, e assim, transforma-os em lugares. 

Sob essa ótica, os lugares acabam sendo moldados pela interação e pela experiência do 

homem com o seu meio. Portanto, a análise da interação do ser humano com o seu meio é de 

suma importância para a compreensão dos processos e impactos que alteram a dinâmica dos 

lugares. A pesquisa de campo foi realizada em 48 domicílios da comunidade, o que representou, 

50% da amostra dos domicílios que compõem a comunidade do Sítio Saco. 

A pesquisa ocorreu de forma presencial feita com um questionário contendo 10 perguntas 

(APÊNDICE B) entre os dias 24 de fevereiro a 02 de março de 2025. Os 48 domicílios foram 

distribuídos da seguinte forma: 7 dias de trabalho de campo, no qual do 1° ao 6° dia foram 

visitados 42 domicílios e no último dia 6 domicílios. A comunidade mostrou-se receptiva e não 

houve nenhum empecilho ou incômodo durante a pesquisa. 

 

4.1 Caracterização da comunidade rural do Sítio Saco 

 

A comunidade rural do Sítio Saco está localizada na cidade de Triunfo-PB, distante 7,8 

km do centro da cidade. A comunidade conta atualmente com 104 famílias residentes, em 96 

domicílios. 
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Figura 3 - Mosaico com imagens de domicílios entrevistados da 

comunidade 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

As características dos domicílios da comunidade mostram que as residências são 

construídas de tijolos e blocos de alvenaria, existem casas com e sem reboco, sendo o teto das 

residências cobertas por telhas e o piso feito de cimento liso e/ou cerâmica. 

 

4.2 Perfil dos entrevistados 

 

A pesquisa foi realizada de forma presencial em 48 domicílios da comunidade do Sítio 

Saco, da cidade de Triunfo-PB. Assim, a compreensão do perfil dos indivíduos entrevistados em 

sua dimensão social, familiar e habitacional é de suma importância para compreender as 

características dos moradores e de seus domicílios, bem como da dinâmica socioambiental 

existente, propiciando o conhecimento dos indivíduos e do seu local e sua correlação com os 

processos sociais e ambientais que ocorrem na localidade da pesquisa. 

Como disposto no gráfico 1, o perfil etário da população da comunidade entrevistada 

possui em sua maioria adultos com idade acima de 30 anos. Os entrevistados entre 51 e 60 anos 

de idade correspondem a 27% do universo da pesquisa. O percentual de idosos entre 61 e 90 anos 

que responderam a pesquisa correspondem a um total de 22%, sendo assim, uma característica 
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do envelhecimento da população. 

 

Gráfico 1- Idade dos entrevistados 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

No gráfico 2 é possível observar a relação existente entre a figura feminina e masculina 

na composição familiar. Os dados da pesquisa mostram que a figura feminina apresenta-se, 

majoritariamente, como a responsável pela casa correspondendo a 68,8% dos entrevistados. Tal 

cenário mostra que, apesar de significativos avanços na garantia dos direitos das mulheres, a 

representação da mulher como figura do lar ainda perdura na sociedade atual. 

 

Gráfico 2- Sexo dos entrevistados 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Na comunidade, a escolaridade dos entrevistados (Gráfico 3) mostra dimensões 

diversas, pois há existência de pessoas não alfabetizadas, sendo estas 17%, e pessoas com 



37  

apenas o ensino básico correspondendo a 44%, denota sua inter-relação com o perfil etário 

destacado no gráfico 1, que mostra uma população predominantemente adulta e idosa, que não 

tiveram acesso efetivo ao ensino e a escola. Contudo, a presença do analfabetismo entre os 

entrevistados é um fato um tanto alarmante, uma vez que a leitura e a escrita propicia que o 

indivíduo usufrua de seus direitos de forma proveitosa e autônoma. 

 

Gráfico 3- Escolaridade dos entrevistados 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

A profissão dos entrevistados (Gráfico 4) caracterizou-se por apresentar de maneira 

predominante a profissão de agricultor(a) perfazendo 52% do total, o que mostra que a maioria 

dos entrevistados trabalham com a terra. As demais profissões citadas mostram um espectro 

diverso, sendo 12,5% de pescadores, e 10,5% de professores que se formaram no Centro de 

Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina Grande, e que atuam 

profissionalmente na Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas, mostrando que os professores 

ao se formarem optaram por exercer sua prática docente no meio rural. Isto mostra que a 

população da zona rural do município está tendo acesso a universidade e ao ensino superior 

público, gratuito e socialmente referenciado. 
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Gráfico 4 - Profissão dos entrevistados 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Os domicílios visitados apresentaram uma quantidade de 2 a 3 pessoas residindo em 

uma mesma casa (Gráfico 5), correspondendo a 75% do total de domicílios. Assim, a média 

de moradores para o meio rural, de acordo com o IBGE é de 4 moradores, nisso, observa-se 

que a comunidade está inserida nessa média de moradores por domicílio. 

 

Gráfico 5 - Quantidade de pessoas residentes dos domicílios 

entrevistados 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 
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4.3 Análise dos resultados obtidos na pesquisa de campo sobre o saneamento rural 

 

O cenário evidenciado nas comunidades rurais do Brasil revelam significativos déficits 

na oferta de serviços de saneamento básico. Nesse viés, o saneamento rural e a universalização 

do acesso aos serviços como direito inerente ao cidadão mostra-se longe de se concretizar no 

meio rural. Logo, para compreender a realidade vivenciada nas comunidades rurais do município 

de Triunfo, a comunidade rural do Sítio Saco foi escolhida como amostra para realização da 

pesquisa, para que assim possamos vir a analisar a situação dos domicílios, com um enfoque 

central no esgotamento sanitário, e as alternativas usadas no quadro rural na falta da oferta dos 

serviços básicos de saneamento. 

 

4.3.1 Abastecimento de água 

 

A água é fundamental para a sobrevivência humana na Terra. Sob essa ótica, a água deve 

estar disponível a população em quantidade e qualidade suficiente para seu consumo e 

utilização. Na comunidade, a água utilizada advém de fontes subterrâneas, estas podem ser 

classificadas em doce, salobra e salina (CRPM, 2005). A escavação de poços artesianos 

(Gráfico 6) é o principal meio de acesso à água na comunidade. 

 

Gráfico 6 - Fontes de água utilizadas nos domicílios entrevistados 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

O gráfico 6 nos mostra que na comunidade a água que é utilizada para o consumo para 

o uso doméstico provém de poço artesiano, com um total de 81,25%. As cisternas representam 

18,75% e são utilizadas para captação e armazenamento da água advindas da chuva para o 
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consumo ao longo do ano. O armazenamento da água para consumo e para uso doméstico em 

algumas residências utilizam-se ainda dos potes de barro, principalmente nas residências de 

pessoas mais idosas da comunidade. A prefeitura municipal de Triunfo visando promover o 

acesso da água a população da comunidade realizou a escavação do poço artesiano e construção 

de estruturas de caixas d'água para o armazenamento da água advinda do poço, que é utilizada 

pela comunidade de forma coletiva. 

 

Figura 4 -Formas alternativas de abastecimento utilizadas na comunidade. 

1) Cisterna, 2) Potes de barro, 3) Poço artesiano, 4) Poço artesiano coletivo 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Contudo, a água advinda dos poços, cisternas e poços coletivos da comunidade não 

apresenta o devido tratamento, o que acaba por expor a comunidade a riscos de doenças ao 

consumir a água sem tratamento (Figura 5). Tal fato ocorre porque a água in natura apresenta 

características químicas e biológicas que podem causar riscos ao ser humano. 

A contaminação da água tem relação direta com a disposição dos esgotos sanitários, 

pois estes quando entram em contato com mananciais e com o lençol freático acabam por 

interferir 

na qualidade da água, por meio da presença de vírus, bactérias, protozoários, bem como de 
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matéria orgânica e inorgânica que ao serem dissolvidas na água e serem ingeridas pelo ser 

humano, causam as gastroenterites, doenças conhecidas por ser de veiculação hídrica, que se 

manifestam na forma de diarreias, podendo levar a quadros de desidratação e até risco de 

morte, principalmente em crianças de 0 a 4 anos (Instituto Trata Brasil, 2021). 

 

Figura 5 - Formas de tratamento da água utilizadas na comunidade 
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Assim, como a comunidade não dispõe de uma estação de tratamento de água, formas 

de tratamento são utilizadas para mitigar as consequências advindas do consumo da água sem 

tratamento. A figura 5 mostra as alternativas aplicadas para o tratamento da água que são 

recomendadas de acordo com o Manual de Procedimentos de Vigilância em Saúde Ambiental 

Relacionada à Qualidade da Água para Consumo Humano do Ministério da Saúde, sendo estas, 

o filtro de barro para a filtração da água e o hipoclorito de sódio (cloro) para desinfecção. 

Todavia é importante destacar que algumas residências da comunidade não utilizam 

esses meios de tratamento, por não ter condições de comprar o filtro ou por não querer utilizar 

o cloro, realizando assim, a ingestão da água in natura sem ter o conhecimento da qualidade da 

água, sendo expostas a patologias, como às gastroenterites. 
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4.3.2 Esgotamento sanitário 

 

O esgotamento sanitário (Gráfico 7), na comunidade é inexistente, caracterizando-se 

como um fator de risco direto a garantia da salubridade ambiental e da saúde da população. Na 

comunidade foi possível observar um fator preocupante: a falta de banheiros em algumas 

residências entrevistadas. 

 

Gráfico 7 - Domicílios entrevistados com ou sem banheiro 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Como é possível observar no gráfico acima, domicílios sem banheiro ainda é uma 

realidade presente na comunidade, representando 8% do total dos domicílios. Tal realidade 

mostra-se preocupante porque a falta do banheiro na residência significa que os moradores desses 

domicílios acabam por realizar suas necessidades fisiológicas em lugares inapropriados, gerando 

assim, impactos para o meio ambiente local, como a contaminação do solo pelos microrganismos 

presentes nas excretas humanas que podem vir a causar patologias. 

Os domicílios da comunidade com banheiro representam 92%. Durante a visita às 

residências foi possível observar que os moradores utilizam formas alternativas individuais para 

disposição do esgoto doméstico (águas cinzas) e sanitário (águas negras2). Todas as pessoas 

entrevistadas da comunidade (Figura 6) afirmaram que as águas cinzas, decorrentes das 

atividades domésticas, como água de pias, do chuveiro, são lançadas a céu aberto próximo às 

residências, constituindo-se um percentual de 100%. 

 
2 Termo utilizado pela Funasa para caracterizar as águas provenientes de instalações sanitárias que contém urina 

e fezes. 
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Figura 6 - Disposição de águas cinzas próximos à residência 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Na figura acima vemos que a disposição de águas advindas do uso doméstico ocorre 

próximos às residências, próximos a vegetação e próximo a cisterna que abastece a residência 

com água para consumo. Na comunidade, os esgotos sanitários compostos por água e 

excrementos humanos acabam sendo lançados em fossas rudimentares e a céu aberto. Como 

mostra o gráfico 8, 52% dos domicílios entrevistados lançam o esgoto sanitário a céu aberto, o 

que se configura um grave problema, pois semelhante às residências que não tem banheiro, a 

disposição final dos dejetos está sendo feitas de forma irregular, que pode levar a contaminação 

do solo, de águas subterrâneas e superficiais e causando agravos à saúde. 
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Gráfico 8 - Destinação do esgoto sanitário dos 

domicílios entrevistados 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Costa, Silva (2022), destaca que a falta de hábitos de higiene pode propiciar a 

contaminação por via feco-oral, por meio de contato com excrementos ou com alimentos 

contaminados. Assim, a falta de higiene pode ser consequência do desconhecimento sobre 

hábitos básicos de higiene corporal e de alimentos (Figura 7), bem como da pobreza e das 

condições precárias ou inexistência de instalações sanitárias, estas são situações que facilitam 

a contaminação e proliferação de doenças. 
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Figura 7 - Lançamento de esgotos sanitários em fossa rudimentar 

e a céu aberto próximo a residência 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Na figura acima observamos a utilização da fossa rudimentar para o lançamento do esgoto 

sanitário da residência e a instalação de canos de PVC para lançamento do esgoto a céu aberto 

próximo à residência (Gráfico 9). 
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Gráfico 9 - Domicílios com ou sem instalação de fossa rudimentar 

 
Fonte: Trabalho de Campo. Elaborado pela autora. 

 

A prevalência da utilização de fossas rudimentares na comunidade ocorre em 48% dos 

domicílios entrevistados. A fossa rudimentar consiste unicamente em cavar um buraco no solo 

e construir quatros paredes com blocos de alvenaria, sem impermeabilização, sendo as excretas 

lançadas neste espaço, sem nenhum tratamento. 

O uso das fossas rudimentares (Figura 8) não é recomendado, pois sua utilização gera 

impactos no ambiente local, tais como: a contaminação do solo, de águas subterrâneas e 

superficiais, quando construídas próximo a mananciais, rios e lagos. Contudo, mesmo diante 

destes fatores, a fossa rudimentar é muito utilizada como alternativa para a disposição do esgoto, 

principalmente no meio rural. Assim, tal fato deve-se, prioritariamente, ao desconhecimento 

da população sobre os riscos advindos dessa alternativa para o ser humano e para o meio 

ambiente. 
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Figura 8 - Fossa rudimentar construída próximo a cisterna 

com água para consumo da residência 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

A figura acima revela uma situação alarmante no que tange a construção de fossas 

rudimentares, pois o desconhecimento da comunidade sobre os impactos que essas fossas 

podem causar, culminam por expô-las a fatores de risco e ao acometimento de doenças de 

veiculação hídrica (Figura 9), por consequência da água contaminada com coliformes fecais, 

uma vez que as fossas são construídas próximas às residências, e também próximas a cisternas 

com água utilizada para consumo, como visto acima. 
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Figura 9 -Disposição de esgoto sanitário a céu aberto próximo a poço artesiano 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Na figura acima, a disposição do esgoto sanitário desta residência ocorre a céu aberto 

e próximo ao poço artesiano, a água advinda do poço é utilizada na residência, tanto para o 

consumo quanto para a utilização de atividades domésticas, sendo na maioria das vezes 

consumidas sem o devido tratamento. Logo, a fim de modificar este quadro social e promover 

a garantia de um ambiente limpo e livre de doenças, a educação ambiental junto a comunidade 

rural e a promoção de alternativas sustentáveis de baixo custo, como a fossa verde, surgem como 

tecnologia necessária para mitigar essa realidade que se perdura nas áreas rurais. 

 

Gráfico 10 - Na opinião dos moradores a prática de fazer as necessidades  

fisiológicas no mato ainda existem? 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 
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Ao serem perguntados se a prática de fazer necessidades fisiológicas fora do banheiro 

é uma prática ainda existente, 83% dos moradores entrevistados consideraram que esta prática 

não existe mais, sendo uma prática do passado. Nisso, 17% dos entrevistados acreditavam que 

a prática ainda existe, e consideram esta prática como errada. Nessa perspectiva, os 

entrevistados delinearam diversos pontos de vista, muitos moradores acreditam que a 

existência dessa prática é errada e pode causar impactos ao ambiente. Pontos de vida dos 

entrevistados sobre a problemática: Fala dos moradores, durante a entrevista, para cada 

morador foi usado um nome fictício. 

● Adelidia acredita que a persistência da prática acontece “por necessidade, quando não se 

tem banheiro”; 

● Solémon destaca que a prática de defecar no “mato” “é uma prática prejudicial ao meio 

ambiente”; 

● Demétrio considera que esta prática “é uma prática irregular, pois contamina o solo e 

pode causar doenças” 

● Suserana enfatiza que a prática “é errada, porém acaba sendo a única opção para quem 

não tem banheiro”. 

Diante disso, a partir das falas dos entrevistados, pôde-se observar que a comunidade 

tem conhecimento sobre os impactos advindos da prática de defecação em ambientes abertos 

sobre o meio ambiente e sobre a saúde da população. 

 

Gráfico 11 - Conhecimento dos entrevistados sobre projetos de saneamento  

na comunidade 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Na comunidade, 93,75% dos entrevistados afirmaram que não tinham conhecimento de 
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nenhum projeto de saneamento existente (Gráfico 11). Nesse viés, 6,25% dos entrevistados 

disseram ter conhecimento de alguns serviços de saneamento na comunidade, Evaldito destaca 

que “como serviço de saneamento existe apenas a coleta de lixo e existe também a distribuição 

de cloro- para tratamento da água- pela ACS”. Sacarina afirmou que tinha conhecimento apenas 

“do serviço de abastecimento de água, através da construção de caixas d'água para 

armazenamento da água do poço coletivo” Ademais, estes são os únicos serviços existentes na 

comunidade que os moradores citaram de acordo com os entrevistados. 

 

Gráfico 12 -Situação atual do saneamento na 

comunidade  
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

A situação atual delineada pelos moradores da comunidade demonstrou divergências 

na opinião sobre a situação vigente. O gráfico acima mostra que 18,75% acreditam que a 

situação está boa, 33% consideram a situação regular, 31,25% consideram a situação da 

comunidade ruim e 17% consideram a situação péssima. Assim, vê-se que um total de 51,75% 

acredita que a situação atual do saneamento está boa e regular, e 48,25% dos entrevistados 

acreditam que a situação é ruim ou péssima. 

Portanto, para mitigar este cenário da falta de saneamento no meio rural e promover a 

resolutividade desse quadro, as alternativas sustentáveis para a zona rural configuram-se como 

essenciais para a garantia da salubridade ambiental na comunidade, visando promover saúde e 

bem-estar social e ambiental para os moradores. Diante disso, ao serem perguntados se aceitariam 

um convite para aprender a fazer uma fossa verde em sua residência, todos os moradores 

entrevistados da comunidade disseram que aceitariam o convite. 
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Destarte, a instauração de projetos de criação de fossas verdes para resolução do 

esgotamento sanitário é de suma importância para que assim a universalização do acesso a 

serviços de saneamento seja uma realidade palpável para as comunidades rurais. 

 

4.3.3 Resíduos sólidos 

 

O lixo gerado na comunidade é, maioritariamente, queimado e lançado a céu aberto. 

Dessa forma, tal prática apresenta significativos impactos ao solo, tal como a perda de nutrientes, 

emissão de gases poluentes para a atmosfera, tais como o dióxido de carbono (CO2). Contudo, 

para os moradores a prática de queimar os resíduos é uma forma resolutiva para o descarte final 

do lixo (Figura 10). A coleta feita pela prefeitura do município acontece de forma parcial, ou 

seja, a coleta acontece apenas para algumas residências próximas a estrada, a PB 411, não 

contemplando toda a comunidade. 

 

Figura 10 - Disposição de lixo queimado 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

4.3.4 Estabelecimentos de saúde na comunidade 

 

Na comunidade existe uma Unidade Básica de Saúde (UBS) para atendimento à 

comunidade com a prestação de serviços básicos de atenção primária (Figura 11), a equipe é 

composta por 1 técnico de enfermagem, 1 enfermeira, 1 médico e 1 Agente Comunitário de 

Saúde. Os atendimentos médicos ocorrem uma vez por semana, sendo o estabelecimento de 
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saúde com funcionamento nos 5 dias da semana para atendimento da população. 

 

Figura 11 - Unidade de saúde da comunidade 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

4.4 Resultados da oficina na Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas 

 

A oficina foi realizada na Escola Rural Aflaudizio Pinheiro Dantas, localizada no Sítio 

Três Irmãos, comunidade próxima a do Sítio Saco. A oficina (Figura 12) ocorreu em dois 

momentos, no 21 de março (parte teórica) e 04 de abril (parte prática), na turma do 8° ano que 

conta com 16 alunos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



53  

Figura 12 - Primeiro momento da oficina realizada na escola no dia 21 de março 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

O primeiro momento foi a exposição da parte teórica, na qual foi apresentado como parte 

introdutória a temática de saneamento com o gibi “Heróis da natureza” do Instituto Trata Brasil; 

o gibi é um meio interativo e dinâmico para ser utilizado em sala de aula, sendo uma forma eficaz 

para inserir os alunos na temática retratada. 

O gibi foi apresentado no notebook, com os alunos próximos à mesa. Após introduzir a 

temática do conceito de saneamento rural e suas implicações para o meio, foi feito uma breve 

fala sobre o saneamento rural e o Programa Nacional de Saneamento Rural. 

Os mapas são um recurso cartográfico de suma importância para situar os alunos no 

espaço geográfico, o mapa do Brasil foi utilizado para que os alunos pudessem localizar a região 

Nordeste, o Estado da Paraíba e a cidade de Triunfo- PB (Figura 12). Assim, partindo de uma 

escala nacional, regional e local foi possível situar os alunos espacialmente. 

Após a espacialização, o mapa foi utilizado para explicar brevemente sobre o Semiárido 

nordestino, sua abrangência e suas características climáticas e ambientais. Nisso, a partir da 

apresentação sobre o Semiárido, a temática da fossa verde foi introduzida por meio da 
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apresentação de um vídeo interativo de 2m21s sobre a fossa verde (Figura 13), explicando a 

forma como ela é construída e seus benefícios como alternativa tecnológica para a resolução do 

esgotamento sanitário na realidade do Semiárido nordestino. 

 

Figura 13 - Construção da maquete da fossa verde na escola 

Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

O segundo momento da oficina foi realizado no dia 04 de abril, que teve como proposta 

metodológica a construção de uma fossa verde pelos alunos da turma (Figura 13). Os passos 

que foram realizados para a produção da maquete como produto final da oficina, foram: 

1) Na primeira imagem os materiais utilizados para a construção da maquete fossa verde 

foram dispostos na mesa da sala, os materiais utilizados para fazer a estrutura da maquete foram: 

2 caixas de papelão, cola, tesoura, cartolina verde e rosa, tinta guache, pincel, folha A4, lápis 

de colorir. Já os materiais para a construção do modelo da fossa verde foram: 2 copos 

descartáveis contendo brita, solo, areia, e pedras, 1 pote de plástico transparente, bloquinhos 



55  

de lego, e 2 impressões de bananeiras em papel A4. 

2) A segunda imagem mostra a estrutura interna da fossa verde, na montagem os alunos 

inseriram os blocos de lego, simbolizando os tijolos que formam a câmara central de disposição 

do esgoto sanitário, em seguida colocaram no pote as pedras, a brita, a areia e o solo, na ordem 

em que são dispostos na fossa. Após colocarem todos os materiais, o modelo da fossa ficou 

pronto, sendo apresentado na segunda imagem. 

3) Após a montagem do modelo da fossa verde, os alunos iniciaram a produção da 

maquete, sendo divididos em dois grupos: o 1° grupo ficou responsável por montar a estrutura 

da casa feita com uma caixa de papelão, cartolina rosa, tinta guache, tesoura e cola, como visto 

na imagem 3. 

4) e 5) as duas imagens mostram a estrutura da maquete feita com a caixa de papelão 

como base para a colocação da fossa verde e da casa. Assim, o 2° grupo começou fazendo a 

cobertura da caixa de papelão com a cartolina verde para simbolizar a grama, depois fizeram 

um buraco quadrado na caixa de papelão para inserir a fossa verde e as bananeiras que tinham 

sido cortadas da folha A4. 

6) Na sexta imagem a casa já está em sua forma faltando apenas poucos detalhes, como portas 

e janelas. 

 
Figura 14 -Maquete da fossa verde 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir trabalho de campo (2024). 

 

Demais, a figura acima mostra a maquete como produto final da oficina. Nesse viés, a 

escola é o local que tem como objetivo principal a formação de cidadãos críticos e conscientes, 
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capazes de pensar e intervir na realidade vigente. A oficina teve como objetivo promover a 

aprendizagem dos alunos a partir da prática, visando propiciar o protagonismo deles na 

construção do conhecimento sobre a temática do saneamento rural e da construção de 

alternativas sustentáveis e de baixo custo, feita com materiais acessíveis, e que surgem como 

um meio importante para a resolução do esgotamento sanitário na comunidade rural do Sítio 

Saco e das demais comunidades rurais do município de triunfo-PB. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O saneamento básico é fundamental para garantir bem-estar social e ambiental. Sem os 

serviços de saneamento a convivência com o meio físico e com a natureza torna-se desafiadora, 

pois a própria excreta humana pode contaminar seu ambiente de habitação. Assim, 

compreender o esgotamento sanitário e suas implicações para a zona rural foi de suma 

importância para que assim venha a ser propostas alternativas tecnológicas compatíveis com a 

realidade das comunidades. Nisso, a pesquisa de campo realizada na comunidade Rural do 

Sítio Saco foi importante para compreendermos a realidade tal qual ela é, para que por meio 

deste diagnóstico do cenário existente, as medidas possam ser adotadas e propagadas, visando 

a disseminação do conhecimento. 

Dessa forma, o conhecimento sobre as vantagens das fossas verdes para a resolução da 

falta de esgotamento sanitário nas comunidades rurais que estão inseridas no semiárido 

nordestino é de fundamental importância para que os municípios criem e executem projetos de 

construção das fossas verdes para supressão deste déficit de esgotamento, visando mitigar tal 

cenário de contaminação e riscos, que diariamente as comunidades rurais são expostas. 

Nessa perspectiva, a oficina realizada na escola rural foi importante para a disseminação 

do conhecimento. Durante a oficina, os alunos mostraram-se bem engajados e conhecedores 

da realidade do saneamento no município. Ao serem perguntados sobre o conceito de 

saneamento alguns alunos souberam responder. Iniciei a apresentação me identificando para a 

turma, e introduzindo a temática perguntando sobre o que eles sabiam sobre o saneamento. Em 

seguida, utilizei o gibi “ Heróis da natureza: na luta pelo saneamento” para apresentar a questão 

do saneamento básico e os efeitos que a falta destes serviços podem causar no meio ambiente 

e na saúde da população. 

Depois da explanação da temática, com a utilização de mapas a apresentação adentrou 

em um caráter eminentemente geográfico, visando localizar os estudantes no espaço, levei dois 

mapas, um mapa-mundi e um mapa do Brasil e pedi para eles identificarem a localização atual 

da escola. Os alunos apresentaram-se bem engajados e conseguiram localizar no mapa de forma 

efetiva. Após este momento, falei sobre as características do semiárido e como isto tem relação 

com a escolha de uma alternativa sustentável que se adeque a nossa realidade. Então, apresentei 

a fossa verde por meio de um vídeo interativo. 

Por fim, juntos vemos um pequeno molde que representava a fossa verde com suas 

camadas e construímos uma maquete de fossa verde. Nisso, o professor e os alunos mostraram- 

se bastante impressionados com a fossa verde e suas características. Portanto, foi um momento 
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de muito aprendizado e que trouxe a possibilidade de instruir os alunos e sensibilizá-los sobre 

o meio ambiente onde vivem e a busca efetiva das condições de saúde das suas comunidades. 

Este trabalho oferece um contributo social para a população de Triunfo e através desta pequena 

ação espera-se que os frutos possam aparecer em breve. A missão do licenciado em Geografia 

deve ser buscar meios e ações para mudar o mundo. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA SER APLICADO NA COMUNIDADE 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO 

Idade: 

Sexo: 

Grau de escolaridade: ( ) Não alfabetizado ( ) Ensino básico ( ) Ensino Médio ou ( ) 

Ensino superior 

Profissão: 

Quantas pessoas moram na residência ? 

 
1- Qual a destinação do esgoto doméstico e sanitário da sua residência ? 

2- Você tem conhecimento de algum projeto de saneamento básico nesta 

comunidade? SIM 

NÃO 

3- De onde vem a água que é utilizada na sua residência? 

4- Sua residência tem 

banheiro? SIM 

NÃO 

5- Você sempre utiliza seu banheiro para fazer as necessidades ? Todos da casa utilizam 

? 6- Na comunidade ainda existe a prática de fazer as necessidades fisiológicas "no mato”, o 

que você acha dessa prática ? 

7- Existe algum tipo de fossa na sua residência 

? SIM 

NÃO 

8 - Você já ouviu falar em fossa verde ? 

9 - Você aceitaria um convite para aprender a fazer uma Fossa Verde na sua 

casa? SIM 

NÃO 

10 - Na sua opinião, como você considera a situação atual do saneamento rural 

desta comunidade ? 

( ) péssima ( ) ruim ( ) regular ( ) boa. 
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APÊNDICE B - PLANO DE AULA E OFICINA IDENTIFICAÇÃO 

 

Disciplina: Geografia Carga horária: 1h30 min Série/ ano: 8° ano 
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RECURSOS 

 
● Data- show com acesso a internet; 
● Notebook; 
● Apresentação de slides; ● Mapas. 

AVALIAÇÃO 
 

● Avaliação qualitativa de participação 
dos alunos em sala de aula. 

Data: 21/03/2025 - 04/04/2025 Escola: Aflaudizio Pinheiro Dantas 

interações das sociedades com 
a natureza, com base na 

distribuição dos componentes físico- 
naturais, incluindo as transformações da 
biodiversidade local e do mundo. 

distintas 

HABILIDADE 
 
(EF06GE11)  Analisar 

OBJETO DE CONHECIMENTO 
( CONTEÚDO) 

 
● As políticas públicas do saneamento rural; 
● A importância do saneamento rural; 
● As fossas verdes como alternativa 

sustentável para o meio rural; 

VIVÊNCIA/ METODOLOGIA 
 

● Apresentação do professor e dos alunos; 
● Apresentação do tema proposto para a aula; 
● Apresentação de localização geográfica do semiárido nordestino, com a utilização de 

um mapa físico do Brasil; 
● Introdução da temática a partir da apresentação de um gibi, elaborado pelo Instituto 

Trata Brasil que tem por título “ Heróis da natureza: Na luta do Saneamento”. 
● Aula expositiva dialogada sobre as políticas públicas de saneamento; 
● Realização da atividade didática chamada “NA SUA CASA TEM”, nessa dinâmica 

será apresentada imagens para os alunos de objetos, os alunos precisarão responder 
com SIM ou NÃO para cada imagem apresentada; 

● Aula expositiva dialogada sobre a importância da fossa verde como alternativa 
sustentável para o meio rural; 

● Apresentação de um vídeo interativo sobre a fossa verde; 

● Construção de uma maquete de fossa verde junto com os alunos. 
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Vídeo sobre a fossa verde https://youtu.be/d6mRKOxr8Ms?si=5G95mMQDvwR826dy 
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